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Todas as segun-
das-feiras, às 15h, os 
fieis podem partici-
par da Missa de Cura 
do Corpo e da Alma, 
celebrada na Igreja 

Santas Missas:
Segunda-feira: 
às 7h30min e às 15h 
– Matriz Histórica

Terça a Sexta-feira: 
às 7h30min e às 19h 
– Matriz Histórica

Sábado: 
às 16h e 20h – Matriz Auxiliar

Domingo: às 8h30min, às 18h 
e às 20h – Matriz Auxiliar

Expediente da 
Secretaria Paroquial
De terça-feira a sexta-feira: 
das 9h às 18h
Sábados: das 9h ao meio-dia

Bênção do 
Santíssimo Sacramento:

Quintas-feiras:
às 18 – Matriz Histórica (antes 
da Santa Missa)

Comunidades da Paróquia:
Região 1 - Assunção
São Benedito (Capela de São Benedito)
São Bento (Capela de São Benedito)
Santa Mãe de Deus e Lido (Capela Santa Izabel)
Região 2 - Sant’Anna - Sant’Anna (Vila Nova)
Região 3 - Convento - Rainha da Paz e Capela de São Francisco
Região 4 - Santa Clara - Santa Clara ( Jacaré)
Região 5 - São Pedro - São Pedro (Gamboa)
Região 6 - São José - São José (Peró)

Agenda 

das Comunidades:
Igreja Filial Santa Clara
Missas:
1º e 2º sábados do mês, às 18h
4º e 5º domingos do mês, às 10h30min
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
segundas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min

Capela Santa Izabel - Bairro São Bento
Missas:
2ª sexta-feira do mês (Missa dos Enfermos), às 8h30min
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do mês

Igreja Filial São Pedro Apóstolo - Bairro Gamboa
Missas:
3º e 5º sábados do mês, às 18h
1º domingo do mês, às 10h30min
Culto Eucarístico e Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
sextas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min

Igreja Filial São José - Bairro Peró
Missas:
Todos os domingos, às 10h30min
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
Terças-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: terças-feiras, às 16h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min
Missão nas casas: quintas-feiras, às 19h
Distribuição de cestas básicas: 3º domingo do mês, após a Missa
Catequese: sábados – Livros I e II, das 9h às 11h

Capela Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h
Culto Eucarístico: segundas-feiras, às 19h15min

Capela São Benedito - Bairro Passagem
Legião de Maria: quartas-feiras, às 16h 
Culto seguido de louvor: quartas-feiras, às 19h30min

Igreja Filial Sant’Anna - Bairro Vila Nova
Missas:
4º sábado do mês, às 18h
2º e 3º domingos do mês, às 10h30min
Celebração da Palavra: 
segundas-feiras, às 19h30min (após o Terço com a Liga de São 
José)
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
1ª segunda-feira do mês, das 8h às 18h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h
Catequese: sábados – Livros I e II, das 15h às 17h
Distribuição de cestas básicas: 
toda última segunda-feira do mês, após a celebração da Palavra
Legião de Maria: terças-feiras – reunião dos dois grupos, das 15h 
às 16h e das 17h às 18h
Oração do Terço: 
às segundas-feiras, Terço com a Liga de São José, às 19h; 
às quintas-feiras, Terço Mariano, às 19h; e às sextas-feiras, Terço 
com as crianças, às 19h, junto ao grupo da Liga de São José
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Vós, que confiastes aos seres humanos a tarefa de governar o mundo, 
concedei que o nosso trabalho vos dê glória e santifique os nossos irmãos e irmãs.

Matrimônio:

Informações e entrega de 
documentos na Sec.Paroquial 
com a presença dos noivos

Bênçãos de objetos 
(veículos, casas e outros):

marcar previamente na 
Secretaria Paroquial

Inscrições às terças-feiras, das 
9h às 12h e das 14h às 17h

Batismo:

Terça a Sexta-feira: 
- 30 minutos antes das Missas
- Às quartas e quintas-feiras, 
na Igreja Matriz Histórica, das 
15h30min às 18h

Confissões:

Celebrações no dia de São Jorge

Na segunda-feira, 
23 de abril, dia de São 
Jorge, houve celebra-
ção da Santa Missa na 
Igreja Matriz histórica 

Matriz histórica de 
Nossa Senhora da As-
sunção. 

As celebrações 
desse dia e horário 
começaram no mês 

de abril e vêm con-
tando com um nú-
mero muito grande 
de fieis em busca de 
bênçãos para sua 
vida e a vida de seus 
familiares.

A primeira cele-
bração neste novo 
horário foi presidida 
pelo Padre Carlinhos, 
da Paróquia de Nos-
sa Senhora dos Re-
médios, de Curicica, 
Jacarepaguá, Rio de 
Janeiro.

Além da Missa de 
Cura do Corpo e da 
Alma, também há 
nesse dia da sema-
na (segunda-feira),  
a celebração das 
7h30min.

em vários horários.
Todas as celebra-

ções do dia estiveram 
lotadas de fieis, que 
compareceram para 
m a n i f e s t a r 
sua devoção 
ao santo. 

Nesses dias, 
a Paróquia re-
cebeu vários 
sacerdotes vi-
sitantes, que 
presidiram as 

Santas Missas. Entre 
eles: Padre Carlinhos, 
Padre Rafael, Padre 
André e Padre Nel-
son.

Fotos: 
Camila Pessanha e Eduardo Abreu/PasCom

Neste mês, que a 
Igreja dedica a Maria e a 
todas as mães,  trazemos 
uma mensagem do 
nosso Arcebispo, Dom 
José Francisco, sobre ela, 
a mãe de Jesus e nossa. 

Também em home-
nagem a Maria, a coluna 
de Turismo sugere 
um passeio à Basílica 
de Nossa Senhora 
Auxiliadora, padroeira 
de nossa Arquidiocese. 

Neste mês , vivenci-
amos, ainda, o dia de 
Pentecostes. Por isso, 
nesta edição, abordamos 
esta data que é uma das 
mais importantes do 
calendário católico; e a 
programação paroquial 
em torno desse dia. 
Ainda dentro do tema, 
a Coluna Arte e Cultura 
apresenta a Festa do 
Divino Espírito Santo, 
tradicional em algumas 
cidades brasileiras, in-
tensamente vivida em 
nossa paróquia.

No dia 20, celebramos 
o Dia Mundial das 
Comunicações. Por  
isso, a Coluna Fé e 
Obras apresenta o 
trabalho da Pastoral 
da Comunicação, que 
agrega dezenas de 
agentes voluntários nos 
segmentos de TV, jornal 
impresso, rádio e site, 
formando uma rede 
que tem como objetivo 
anunciar a Boa Nova de 
Jesus Cristo. 

Que Jesus, o maior de 
todos os comunicadores, 
nos conduza pelo mundo 
a divulgar a Sua Palavra.

Amém.

O Grupo de Auto-aju-
da São Miguel Arcanjo, 
da Pastoral da Sobrieda-
de da Paróquia Nossa Se-
nhora da Assunção está 
sob nova coordenação. À 
frente da Pastoral se en-
contram atualmente: José 
Francisco Sant´Anna Mo-
reira (coordenador); Maria 
Elzi Nogueira de Oliveira 
(vice-coordenadora); Car-
lota Maria Lopes Cavalcan-

te Fernandes (tesoureira) e 
Sandra Helena Costa Bravo 
da Silva (secretária).

Os encontros que antes 
eram realizados no salão 
social da Igreja Matriz his-
tórica, agora são realizados 
na Casa de Maria (antigo 
Instituto Mater Coeli, Rua 
Romário Gomes, nº 235, 
Jardim Flamboyant), às se-
gundas-feiras, às 19h. 

Outras atividades da 

Pastoral da Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção:

- atendimento na Casa 
da Comunidade Católi-
ca Maranatha, sediada no 
município de Armação dos 
Búzios. A visita à comuni-
dade é realizada quinze-
nalmente. 

- Programa “PHS – Por 
Hoje Sóbrio”, na Radio Ave 
Maria 87,9 FM, às terças-
feiras, das 17h às 19h.

Pastoral da Sobriedade tem 
nova coordenação

Paroquiano é enviado para a Comunidade Shalom

Missa de Cura do Corpo e da Alma 
às segundas-feiras na Paróquia 

A Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção 
enviou mais um paro-
quiano para a vida mis-
sionária. Desta vez, é o 
jovem Marcos Lopes 
Cavalcante Fernandes, 
mais conhecido como 
Marquinhos, ex-funcio-
nário da secretaria pa-
roquial. 

A Missa de envio 
aconteceu no dia 19 
de abril, em Macaé, na 
casa da Comunidade 
Shalom, que o receberá 
como missionário.

Filho da paroquiana 
Carlota, atuante em di-
versas pastorais e mo-
vimentos, Marquinhos, 
seguindo o exemplo 
evangelizador de sua 
mãe, serviu também 
em diversos movimen-
tos e pastorais da nossa 
paróquia.  

No ano de 2004, ou-

vindo o chamado do 
Senhor, ingressou na 
Fraternidade de Alian-
ça Toca de Assis, funda-
da pelo Padre Roberto 
Lettiere, onde serviu na 
casa de missão em Lon-
drina, Paraná, por seis 
anos. 

Em 2009, Marcos re-
tornou a Cabo Frio, sua 
cidade natal, passan-
do a ser funcionário da 
Paróquia. Nesse perío-
do, teve contato com a 
Comunidade, iniciando 
um período de cami-
nhada e discernimento 
pelo carisma Shalom, 
voltado à missão de ser 
discípulo e ministro da 
paz.

Depois de seis anos 
de dedicação e doação 
aos mais pobres e  após 
dois anos de discerni-
mento na Comunidade 
Shalom,   Marcos   des-

Marcos Lopes segue para 
missão na Paraíba.

cobriu um novo caris-
ma em sua vida, um 
novo impulso do Espíri-
to Santo e decidiu par-
tir para uma experiên-
cia missionária de um 
ano na cidade de João 
Pessoa, na Paraíba.

por Thiago Paulo

Foto: Marcos Vinicius/PasCom

Pe. Rafael e Pe. André

Pe. Nelson e os fieis

Missa presidida pelo Pe. Carlinhos, do Rio de Janeiro

Foto: Camila Pessanha/PasCom
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No dia 20, a Igre-
ja celebra o 46º Dia 
Mundial das Comu-
nicações Sociais, 
cujo tema propos-
to pelo papa Bento 
XVI é “Silêncio e Pa-
lavra: caminho de 
evangelização”.

Por isso, a colu-
na Fé e Obras des-
te mês apresenta a 
Pastoral da Comu-
nicação (PasCom)
de nossa Paróquia, 
que agrega dezenas 
de agentes voluntá-
rios nas mais diver-
sas funções, dentro 
dos segmentos de: 
TV, rádio, internet e 
jornal impresso.

Adesão 

Para atuar como 
voluntário da Pas-
Com, o agente deve 
assinar um Termo de 
Adesão, conforme a 
Lei publicada no Di-
ário Oficial da União: 
Lei 9.608/98, que 
estabelece os parâ-
metros do serviço 
prestado nas organi-
zações do segundo 
e terceiro setores da 
sociedade, determi-
nando direitos e de-
veres dos voluntários.

A Coordenação da 
PasCom solicita aos 
voluntários que ain-
da não assinaram sua 
adesão que se dirijam 
ao Centro de Comuni-
cação Paroquial para 

o preenchimento do 
Termo de Volunta-
riado, promovendo 
assim o seu cadastro, 
e fazendo a foto no 
local, necessária para 
o processo de identi-
ficação. 

Formação

No dia 20 de maio, 
será promovido um 
dia inteiro de forma-
ção e consolidação 
entre os voluntários 
que já atuam na Pas-
toral. As informações 
como local e dia de 
realização do evento, 
assim como toda a 
programação, serão 
disponibilizadas no 
site: www.pnsassun-
cao.org.br.

Os mordomos e 
imperadores eleitos 
para a Festa do Di-
vino Espírito Santo 
deste ano receberam 
suas bandeiras du-
rante Santa Missa, no 
dia 17 de abril. 

Além dos impera-
dores Jorge Henrique 
e Fátima, 16 casais 
visitam famílias em 
suas respectivas co-
munidades até o Dia 
de Pentecostes.

Bandeiras por co-
munidade: Centro 
- (N.S. Assunção), Ale-
xandre e Heloisa; Ita-
juru - (Rainha da Paz), 
Nilson e Dorinha / 
Toninho e Neia; Gam-
boa - (São Pedro), 
Elmo e Célia / Epifâ-
nio e Ana Marta; Peró 
- (São José), Chagas e 
Fátima / José e Socor-
ro; V. Nova - (Santana), 
Luiz Carlos e Fátima / 
Manoel e Luciene; Ja-
caré - (Santa Clara), 
José Claudio e Magali 
/ Claudio Sergio e Au-
rora; Passagem - (São 
Benedito e Santa Iza-
bel), Jorge e Margare-
th / Gil e Sandra. 

 Festa do Divino Espírito Santo

Missa de entrega das bandeiras.

Programação 
de 

Pentecostes:

Novena

Começará nas 
capelas no dia 7 
de maio, segunda-
feira, e na Matriz, 
no dia 18, sexta-
feira.

Missas 

Haverá Missa So-
lene às 8h30min; e 
ainda celebrações 
às 18h e às 20h.

Almoço

Das 12h às 15h, 
haverá o almoço 
de Pentecostes, 
na Casa de Maria. 

Os convites po-
dem ser adquiri-
dos na secretaria 
paroquial; na can-
tina Mãe Rainha 
após as celebra-
ções dos fins de 
semana; às terças-
feiras, na Igreja 
Matriz histórica, 
após a Santa Missa 
das 19h; ou ainda 
no local, durante 
o almoço; ao valor 
de R$8 (individu-
al). 

O evento é orga-
nizado pelo ECC 
(Encontro de Ca-
sais com Cristo).

Origem 
da festa:

A festa do Divino, 
como hoje é reali-
zada em nossa pa-
róquia, teve origem 
em Portugal, ainda 
na época da Monar-
quia.

O rei, não poden-
do ir todas as ve-
zes visitar as Ilhas 
da Madeira, Cabo 
Verde, entre outros 
locais, durante as 
festas, enviava o Im-
perador da Coroa, 
que ia em seu lugar, 
levando a Coroa 
para representá-lo.

Nessas ocasiões, 
essas colônias por-
tuguesas recebiam o 
Imperador da Coroa, 
ornamentadas com 
bandeiras e fitas es-
palhadas nas comu-
nidades.

Desse fato, a tra-
dição da Igreja apro-
veitou para trans-
formar a Coroa em 

Fotos da Missa da 
entrega das ban-
deiras no site: 
www.pnsassuncao.org.br

Foto: Carlos Bonan/PasCom

Foto: Divulgação

No dia 27 deste 
mês, a Igreja celebra 
a Solenidade de Pen-
tecostes.

Esta data era para 
os judeus uma fes-
ta de grande alegria, 
pois era a festa das 
colheitas. 

Vinha gente de 
toda a parte: judeus 
saudosos que vol-
tavam a Jerusalém, 
trazendo também 
pagãos amigos e pro-
sélitos. Eram ofereci-
das as primícias das 
colheitas no templo. 

Era também cha-
mada festa das sete 
semanas por ser ce-
lebrada sete sema-
nas depois da festa 
da páscoa, no qüin-
quagésimo dia. Daí 
o nome Pentecostes, 
que significa “qüin-
quagésimo dia”. 

No primeiro pen-
tecostes, depois da 
morte de Jesus, cin-
qüenta dias depois 
da Páscoa, o Espírito 
Santo desceu sobre a 
comunidade cristã de 
Jerusalém na forma 
de línguas de fogo; 
todos ficaram cheios 
do Espírito Santo e 

Pentecostes
começaram a falar 
em outras línguas 
(At 2,1-4). As pri-
mícias da colheita 
aconteceram na-
quele dia, pois fo-
ram muitos os que 
se converteram e 
foram recolhidos 
para o Reino. 

Quem é o Espírito 
Santo? 

O prometido por 
Jesus:“...ordenou-lhes 
que não se afastas-
sem de Jerusalém, 
mas que esperassem 
a realização da pro-
messa do Pai a qual, 
disse Ele, ouvistes da 
minha boca: João ba-
tizou com água; vós, 
porém, sereis bati-
zados com o Espírito 
Santo dentro de pou-
cos dias” (At 1,4-5). 

Espírito que proce-
de do Pai e do Filho: 
“quando vier o Pará-
clito, que vos enviarei 
da parte do Pai, o Es-
pírito da Verdade que 
vem do Pai, ele dará 
testemunho de mim 
e vós também dareis 
testemunho...” (Jo 15 
26-27). 

O Espírito Santo é 
Deus com o Pai e com 
o Filho. Sua presença 
traz consigo o Filho e 
o Pai. Por Ele somos 
filhos no Filho e esta-
mos em comunhão 
com o Pai. 

Veja a programa-
ção paroquial para 
o dia de Pentecostes 
na página ao lado.
(Fonte: 
www.wikicancaonova.com)

Pastoral da Comunicação
Foto: Camila Pessanha/PasCom

Parte da equipe da PasCom da Paróquia Nossa Senhora da Assunção.

Coroa do Cristo Rei, 
encimada pela Pom-
ba, símbolo do Espíri-
to Santo. As bandei-
ras e fitas espalhadas 
na comunidade pas-
saram, então, a serem 
símbolos do Espírito 
Santo também.

É importante sa-
lientar que as ban-
deiras passaram a 
ter também a Pomba 
como símbolo do Es-
pírito Santo, no alto 
de seus mastros e a 
cor vermelha, lem-
brando o fogo, a for-
ma como o Espírito 
Santo se apresentou 
aos apóstolos, reu-
nidos com Maria no 
Cenáculo no dia de 
Pentecostes.

A outra forma 
como Ele se apresen-
tou foi como Pomba 
no Batismo de Jesus 
por João Batista, mas 
Ele se apresenta de 
muitas outras formas. 
O importante, no 
entanto, é lembrar-
mos de Sua presença 
constante entre nós, 
e por isso pintarmos 
a figura da Pomba 
nas bandeiras.

É necessário res-
saltar que a Coroa, as 
bandeiras e as fitas 
são símbolos so Es-
pírito Santo, e não o 
próprio Espírito San-
to. São diferentes, 
portanto, da Hóstia 
Consagrada, que é 
o próprio Corpo de 
Cristo.

A bandeira é como 
se fosse a bandeira 
do Brasil. Não é o Bra-

sil, mas representa 
o Brasil. Da mesma 
forma esta bandeira 
vermelha não é o Es-
pírito Santo, mas O 
representa.

A Hóstia Consagra-
da nós devemos ado-
rar, mas aos símbolos 
do Espírito Santo de-
vemos ter veneração 
e respeito, como à 
nossa bandeira Brasi-
leira.

Atualmente em 
nossa paróquia a tra-
dição permanece. 
As bandeiras visitam 
não só o centro da 
cidade, mas também 
as casas das comu-
nidades, dos bairros 
mais afastados, leva-
das pelos casais de 
mordomos. Anual-
mente, no Domingo 
de Pentecostes é sor-
teado pelo pároco o 
Imperador da Coroa, 
entre os mordomos.

O Imperador novo 
deixa então de ser 
mordomo e o antigo 
Imperador não faz 
mais parte do grupo. 
Um novo mordomo, 
então, é indicado 
com aprovação do 
pároco, para comple-
tar o grupo.

Essa tradição da 
Festa do Divino foi 
trazida pelos imi-
grantes portugueses 
inclusive para Cabo 
Frio.

(Texto de autor desco-
nhecido)
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01-	 Zuleica Alves de Oliveira, Giselle da Silva Lessa

02-	 Guilhermina Meirelle dos Santos, Maria da Conceição Alves Valentim, Maurício 
de Azevedo Mureb, Ricardo de Pádua Granjeiro, Bernardo Santa Rosa Nogueira 
Bernardo, Matheus Franklin da Silva Campos

03-	 Maria Therezinha dos S. Trindade, Sandra Barroso Mota, Maria de Fátima 
Bezerra V. Santos, José Carlos da Conceição

04-	 Maria Paula Leire Lopes, Ignes Freitas da Silva, Antonieta Liberato Mesquita 
Pinto, Edelberto Lima, Ione Maria Costa Fernandes, Antônio Rodrigues Moreira, 
Raquel de Mattos Pereira

05-	 Maria da Conceição Aragutti Mônica, Leir Assunção Trindade Medeiros, Maria 
Elena Otrauto de Britto, Francisca F. Jotha de Souza, Priscila Fernandes Viana, 
Adriana do Nascimento Medeiros, Adelina Henriques Martins

06-	 Gicélia Mello Garcia Conceição, Hilceli Souza Santa Rosa, Jorge Osmar Tesser 
da Costa, Márcio Rodrigues Braga, Giselly Souza dos Santos

07-	 Cristiano Novaes de Sales, Thereza Machado S. Gaudie Ley, Lucilene Augusto 
da Cunha Araújo, Bruno Mattos de Miranda, Rodrigo Lima de Souza

08-	 Alcir Francesconi, Maria Francisca Mureb Quezada, Miguel de Freitas Duarte, 
Maria das Graças Soares Pimentel

09-	 Neirinha dos Santos Tardelli, Marina José Trindade

10-	 Paulo Roberto Souza da Rocha, Dácio Pereira de Souza Filho, Gilberto Vieira 
da Cunha Júnior, Rodrigo Martins Ribeiro, Nathália Barcelos Oliveira

11-	 Cilésio Luiz Coelho, Willian Jorge Ribeiro Jesus

12-	 Nelson Pimenta de Oliveira, Adelbia Guimarães, Sônia Maria Ferreira de 
Almeida, Cristina de Lourdes Lousada Ribeiro, Willian Jorge Ribeiro de Jesus Junior

13-	 João Vinusto de Mesquita, Maria de Fátima Valentim Alberto, Giulio Antônio 
Tola

14-	 Liberato Colonese, Márcio Alves Pimentel

15-	 Luiz Xavier e Simone

16-	 Maria Ruth da Cunha Schneider

17-	 Lurdes Faria dos Santos, Nilton Lopes, Vilma Mello de Souza

18-	 Líbia Mureb Azevedo, Maria Auxiliadora Mureb Santos, Adeilce Roberta de 
Souza Gama Carvalho

19-	 Maria do Rosário Pires Barbosa, Marlene da Silva, Maria Eunice Araújo dos 
Santos, Jozinete da Cruz Martins

20-	 Heloísa Helena Ferreira de Castro, Maria do Carmo da Fonsêca

22-	 Edilma da Guia Almeida, Marina Francisconi da Fonsêca

23-	 Maria Inês Ferreira Machado, Raquel Macedo Contrucci, Mariza Pereira da 
Silva de Lima, Vânia da Silva Rosa

24-	 Maria Auxiliadora Touma, Laura Rodrigues dos Santos

25-	 Lenir Rodrigues Cavadinhas,  Maria das Graças Sodré Reis, Maria Auxiliadora 
Moraes Jotta

26-	 Rivaldo Miranda Felizardo, Sebastião Quintiliano da Silva

27-	 Sebastião Cardoso Simas, Anna Maria Pereira de Souza, Cláudia Pereira 
Gonçalves

29-	 Roberto Caruso Cavalaro, Sebastião da Silva Freitas, Marcelo da Costa Ferreira

30-	 Sebastião Ferreira dos Santos

31-	 Lúcio Mauro Alves, Teresa Cristina Rodrigues dos Reis, André Barbosa Marques

Aniversariantes do mês
Maio

SANTOS DO MÊS
Maio

01- São José Operário 
02- Santo Atanásio 
03- São Filipe 
04- São Ciríaco 
05- Santo Ângelo 
06- São Domingos Sávio 
07- Santo Agostinho 

Roscelli 
08.- São Vítor 
09- São Pacômio 
10- Damião de Molokai 
11- Santo Inácio de Lácomi 
12- São Pancrácio 
13- Nossa Senhora de 

Fátima 
14- São Matias 
15- Santo Isidoro Lavrador 
16- São João Nepomuceno 
17- São Pascoal Baylon 
18- São Félix de Cantalício 
19- São Pedro Celestino 
20- São Bernardino de 

Sena 
21- Manuel G. Gonzáles e 

Adílio Daronch 	
Bem-aventurado 

22- Santa Rita de Cássia 
23- São João Batista de 

Rossi 
24- Santo Antônio Maria 

Claret 
25- Santa Maria Madalena 

de Pazzi 
26- São Filipe Néri 
27- Santo Agostinho da 

Cantuária 
28- São Germano de Paris 
29- Santa Úrsula 

Ledochowska 
30- Santa Joana d’Arc 
31- São Félix de Nicósia

Fonte: 

www.arquidioceseniteroi.org.br

MCC visita Lar da Cidinha
Foto: MCC

Integrantes do MCC no Asilo Lar da Cidinha.

No dia 7, segunda-feira, 
será realizado o 1º Cine-
ma Decolores. O evento é 
aberto a toda a comunida-
de, com entrada gratuita. 
Os participantes terão di-
reito a pipoca e guaraná. A 
sessão será às 19h30min, 
no salão paroquial.

 No dia 21, a Escola Vi-
vencial terá como tema 
“Fidelidade e comprome-
timento do cristão com a 
Igreja”, tendo como pales-
trante convidado Monse-
nhor Guedes. 

O evento será às 
19h30min, no Salão Paro-
quial. Na ocasião, também 
haverá louvor, oração, lan-
che de confraternização e 
sorteio de brindes.

Mais informações sobre o MCC: Blog na Internet 
(mccsetorcabofrio.blogspot.com). Nele, além das 
fotos dos eventos, há partilhas, recados e a agen-
da 2012. Os interessados em participar de um dos 
grupos de oração devem entrar em contato com 
algum integrante do movimento. Para participar, 
não precisa ser cursilhista. 

Venha fazer parte da Família Decolores!!!

Aborto de anencéfalos:
Igreja lamenta decisão do STF

50ª Assembléia Geral 
da CNBB

Foto: CNBB

Em abril, integrantes 
do Movimento de Cur-
silhos de Cristandade 
(MCC) de Cabo Frio fize-
ram uma visita aos idosos 
assistidos pelo Asilo Lar 
da Cidinha. Na ocasião, 
além de conversar com os 
idosos, o grupo fez doa-
ção de alimentos ao asilo.

No mesmo mês, o MCC 
promoveu uma palestra 
com o tema “Espiritualida-
de”, proferida pela paro-
quiana Maria Lúcia Aded.

Agenda de Maio
O MCC Cabo Frio pro-

moverá o 1º Retiro Deco-
lores, na casa de Retiros 
Jesus, Maria e José, locali-
zada no bairro Alecrim. O 
evento será nos dias 1 e 2 
de setembro, destinado a 
homens e mulheres.

O encontro terá a par-
ticipação do Padre Beral-
do, ex-assessor espiritu-

al Mundial do MCC, que 
abordará o documento 
Verbum Domini, do Papa 
Bento XVI, de modo dire-
cionado às ações do MCC.

Mais informações sobre 
as atividades do MCC Cabo 
Frio no blog: 
mccsetorcabofrio.blogs-
pot.com   

Retiro

CANTAR 
EM CORAL

     É 
      LEGAL!

“A Palavra na vida 
e missão da Igreja” foi 
o tema da 50ª Assem-
bléia Geral da CNBB, 
realizada de 18 a 26 
de abril, em Apareci-
da, São Paulo.

O evento reuniu 
mais de 300 bispos 
de todo o Brasil.

Além do tema cen-
tral deste ano, tam-
bém estiveram em 
pauta: o jubileu das 
Assembleias Gerais; 
a Jornada Mundial 
da Juventude; as elei-
ções municipais; a 
decisão do STF que 
aprovou o aborto de 
fetos anencéfalos; 
a reforma do Códi-
go Penal; a questão 
agrária no Brasil; a 
condição do negro 
e do índio na socie-
dade brasileira; além 

Após dois dias (11 e 12 de abril) de apre-
ciação sobre a legalidade do aborto de fe-
tos anencéfalos, o Supremo Tribunal Federal 
(STF), foi favorável à legalização do ato.

A decisão foi tomada pelo STF ao analisar 
ação proposta em 2004 pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Saúde, que 
pediu ao Supremo a permissão para, em caso 
de anencefalia, ser interrompida a gravidez.

Diante da decisão do STF, a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) emitiu 
uma nota lamentando o parecer, por consi-
derar que tal prática é “descartar um ser hu-
mano frágil e indefeso”.

Na nota, foram mencionados os princípios 
da “inviolabilidade do direito à vida”, da “dig-
nidade da pessoa humana” e da promoção do 
bem de todos, sem qualquer forma de discri-
minação, como reza o artigo 5° (caput; 1°, III 
e 3°, IV) da Constituição Federal. No entanto, 
para a maioria dos ministros – oito manifesta-
ções favoráveis e duas contra –, não há aborto 
no caso dos anencéfalos, já que consideram 
que não há vida em potencial, baseados na 
convicção que o feto anencéfalo é um nati-
morto biológico.

Entretanto, a CNBB tem posição contrária 
ao entendimento da corte. “A ética que proí-
be a eliminação de um ser humano inocente 
não aceita exceções. Os fetos anencefálicos, 
como todos os seres inocentes e frágeis, não 
podem ser descartados e nem ter seus direi-
tos fundamentais vilipendiados!”, afirma o 
documento.

Veja na WebTV Assunção: entrevista ex-
clusiva sobre esse tema, com o Padre Rafael 
Fornasier, um dos assessores da Comissão 
Episcopal Pastoral para a Vida e Família da 
CNBB. 

O sacerdote também explica como é o tra-
balho dessa comissão. Confira no site www.
pnsassuncao.org.br/multimidia/videos

Evento reuniu mais de 300 bispos.

da apresentação de 
projetos de solidarie-
dade entre dioceses; 
entre outros.

Durante o evento, 
também foram rea-
lizados escrutínios 
para a escolha dos 
delegados do episco-
pado brasileiro para 
o próximo Sínodo 
dos Bispos, que vai 
acontecer em Roma 
no mês de outubro, 
com o tema “Nova 
Evangelização para 
a transmissão da fé 
cristã”.

A Celebração Eu-
carística de encerra-
mento da Assembléia 
foi presidida pelo 
Núncio Apostólico no 
Brasil,  Dom Giovanni 
D’Aniello, reunindo 
fieis e os bispos no 
Santuário Nacional.
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ESPECIAL Maio, mês de Maria, mãe de Jesus e nossa
Conversa com Maria numa tarde de maio

por Dom José Francisco Rezende Dias, Arcebispo Metropolitano de Niterói

Mãe Imaculada, minha 
Auxiliadora: Das montanhas 
de Minas, escuto Adélia Pra-
do, e ela fala ao meu cora-
ção: “Em maio, a tarde não 
arde. Em maio, a tarde não 
dura. Em maio, a tarde ful-
gura”. 

Chegamos ao mês de 
maio, mês desde sempre 
dedicado a você, Maria, Mãe 
de Deus e nossa Mãe. Nes-
te mês, iremos celebrar o 
tão querido “Dia das Mães”. 
Neste mês, prolongaremos 
as alegrias do tempo pascal. 
Alegrias que foram vividas 
por você, Mãe, que acom-
panhou, passo a passo, os 
passos de seu Filho na tar-
de mais triste de sua vida. E 
você foi com ele até o mo-
mento final. 

Lembra-se das palavras 
“Mãe, eis aí teu filho. Fi-
lho, eis aí tua Mãe”? É pen-
sando nelas que me pego 
pensando: Quem, Mãe, não 
precisa de mãe? Quem não 
precisa de Você? Desde o 
primeiro momento da vida, 

Consagração à 
Nossa Senhora

Ó Maria, Mãe de Jesus 
e minha Mãe, eu vos con-
sagro neste dia todo o 
meu ser. 

Ponho em vossas mãos 
tudo o que sou e tenho. 

Confio à vossa prote-
ção todos os meus proje-
tos e desejos. 

Fazei que tudo seja 
para o bem de todos, 
principalmente daque-
las pessoas a quem devo 
amar mais.

Formai em mim um co-
ração bondoso como o 
de vosso Filho, Jesus, de 
onde todos possam re-
ceber a paz, a justiça e o 
amor. 

Guardai-me no vosso 
coração materno para 
que nenhum mal me 
aconteça e todo o bem 
me venha. 

E me fazei lembrar 
sempre que sou vosso fi-
lho. 

Santa Maria, Mãe de 
Deus e da Igreja, guardai 
unida no amor a igreja 
do meu lar. 

Amém!

ATENÇÃO 
Colaboradores 

do JORNAL SAL E LUZ 
(colunistas, coord. de pasto-

rais, movimentos 
e comunidades). 
Prazo para envio de 

conteúdos para a edição de 
junho: dia 15 de MAIO.  

Nós precisamos de 
Mãe.

Essa é a nossa fé em Maria-
nossa Mãe. É claro que nós 
sabemos e acreditamos que 
Ela não faz milagres. Quem 
faz milagres é Deus. Mas 
Ela pede, intercede, suplica, 
como só as mães sabem fa-
zer por seus filhos. Em Caná, 
quando o vinho acabou, 
quem intercedeu? O mor-
domo encarregado da festa 
nem sabia que o vinho ha-
via acabado. O mordomo se 
espantou que o vinho novo 
fosse melhor e que ficasse 
guardado para o final da 
festa, quando geralmente 
se servia o pior. Quem esta-
va atenta a tudo? Na história 
de Caná, a impressão que se 
tem é que ninguém sabia de 
nada. Ninguém! A não ser a 
Mãe. Ela sabia. E não só sa-
bia, mas providenciava. Há 
momentos em nossas vidas 
que o de que mais precisa-
mos é de que Ela seja o que 
sempre foi, desde o início: a 
Intercessora fiel que conhe-
ce nossas necessidades, an-
tes e melhor que nós. E ain-
da mais, Ela acredita em nós 
e, se assim posso dizer, briga 
por nós. Ela acredita em nós, 
mais do que nós mesmos 
nos acreditamos. 

Mantém-se a pergunta: 
precisamos ou não precisa-
mos de mãe?

Parabéns a todas vocês, 
mães, pelo dia que lhes é 

dedicado, nesse mês de céu 
tão azul e tão bonito. Para-
béns a você, Maria, Mãe de 
Jesus! Seja para todas o mo-
delo de mãe que ama, que 
não recusa o filho, venha 
como ele vier, faça o que ele 
fizer. E quando alguma de-
las pensar em abandonar o 
filho, antes de chegar a co-
nhecê-lo, sussurre em cada 
ouvido uma melodia que 
canta mais suave que a bri-
sa da aurora, e com uma voz 
que só se pode ouvir a partir 
do coração, diga a essa mãe: 
Antes de pensar nele, pense 
em mim, e pense em Deus. 
Nós nunca abandonamos 
você!

Mãe, com sensibilidade, 
Teresinha de Lisieux escre-
veu o pensamento que ago-
ra lhe dou e que me enche 
de encanto e ternura, quan-
do penso em você: “O que 
Maria teve mais do que nós 
é que ela não podia pecar, 
estava isenta do pecado ori-
ginal, mas por outro lado 
teve menos chance do que 
nós, pois não teve uma Vir-
gem Maria para amar: isso é 

é a mãe quem nos ampara, 
protege, alimenta. Naque-
le momento, ali, aos pés da 
cruz, Você se tornou a Mãe 
do novo mundo, recriado 
segundo o coração do seu 
Filho. Mesmo quando Ele 
estava agonizando, mesmo 
assim, não quis nos deixar 
órfãos. Mesmo quando Ele 
já havia entregado tudo – o 
corpo, o sangue, o espírito 
–  já não restava mais nada 
do que foi a vida humana 
do Filho de Deus que tam-
bém foi Seu, um soldado 
veio e abriu-lhe o lado. E do 
lado aberto jorrou sangue 
e água. Desse lado traspas-
sado, nasceu a comunidade 
dos que O seguem porque 
O amam. Nasceu a Igreja. 
Antes, porém, que a Igreja 
nascesse, Ele providenciou 
Mãe que cuidasse dela, des-
de o primeiro choro. Porque 
choro sempre haverá, e será 
muito. Quanta sensibilidade 
naquele momento tão duro 
e cruel! Quanto amor dedi-
cado! “Amou-nos até o fim!”

Ali, aos pés da cruz do 
Senhor, já estávamos todos 
nós: você, eu, todos. Todos 
nós estávamos, pois foi por 
nós que Ele se entregou. 
Foi por você, por mim, por 
todos que Ele derramou 
Seu sangue. É nisso que eu 
penso toda vez que proble-

mas e dificuldades se apro-
ximam de minha vida. É so-
bre isso que eu rezo, nesses 
momentos. Apenas lembro 
a Ele que eu já estava lá, na-
quele dia, aos pés da cruz. 
E se foi assim, não é agora 
que Ele irá me abandonar. 

E eu asseguro a você: Ele 
nunca me abandonou. Sabe 
por quê? Porque Ela nunca 
me abandonou. Porque Ela 
estava lá, comigo, conos-
co, naquele dia, aos pés da 
cruz. Mãe que é mãe jamais 
abandona!  

“Desde o primei-
ro momento da 
vida, é a mãe quem 
nos ampara, pro-
tege, alimenta.”

“Seja para todas 
o modelo de mãe 
que ama, que não 
recusa o filho, ve-
nha como ele vier, 
faça o que ele fizer.”

uma doçura a mais para nós 
e a menos para ela”.

Obrigado, Mãe, por você 
ter-me aceitado como sou, 
jamais ter-me recusado, ja-
mais ter-me abandonado. 
De certa forma muito pe-
quena, eu sei, eu também 
sou Jesus para você. Às ve-
zes, sou Jesus desfigurado, 
caído, arrebentado, quase 
irreconhecível. Mas sou Je-
sus, só para você, porque só 
você conseguiria me amar, 
como amou a Ele. 

Agora, a tarde cai por de-
trás da serra, a luz se esvai 
no clarão do mar. São seis 
horas. É a Sua hora, Mãe: 
a hora da Ave-Maria, toda 
cheia de graça, ainda mais 
linda que a luz do entarde-
cer.

Fonte: “A Voz do Pastor”, 
maio/2012.
Dom José Francisco Rezende Dias, 
Arcebispo de Niterói

Foto: Camila Pessanha/PasCom
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A ascensão do Senhor
Por entre aclamações Deus se elevou, 

o Senhor subiu ao toque da trombeta” 
(Sl. 46)

O centro de todo ano litúrgico é a Pás-
coa do Senhor; e a partir dela celebra-
mos solenemente todas as festas. Neste 
ano, a da Ascensão do Senhor será no 
dia 20 de maio.

O Nosso Senhor Jesus Cristo, depois 
da sua ressurreição, ficou quarenta dias 
entre os discípulos manifestando a sua 
glória e o seu poder.  Na Galiléia o Se-
nhor eleva-se aos céus e assenta-se à di-
reita de Deus Pai todo poderoso, como 
professamos no Credo.

Devemos ter um olhar espiritual so-
bre esse importante acontecimento de 
Jesus Cristo. É preciso olhar com a fé e 
acreditar de todo coração que realmen-
te o Nosso Senhor subiu aos céus e de lá 
virá para julgar os vivos e os mortos. A 
sua ascensão marca a transição da glória 
do Cristo ressuscitado para o Cristo exal-
tado, e definitivamente nos dá certeza 
que de a nossa humanidade, como a 
Dele, tende  a entrar na glória e no reino 
do Pai, reino este que tanto foi anuncia-
do por Cristo na terra.

A ascensão de Cristo se torna um 
ponto primordial para testemunhá-Lo 
como Senhor da Glória. Devemos, assim 
como nos pede o Documento de Apa-
recida, sermos verdadeiros discípulos e 
missionários do Senhor Ressuscitado e 
glorificado, que retornou à casa do Pai e 
que de lá nos concede forças e coragem 

para testemunhá-Lo.
A presença de Cristo na terra não é 

finita com a sua ascensão mas, ao con-
trário, Ele continua vivo no meio da Sua 
Igreja através dos sacramentos, e princi-
palmente pelo Tão Sublime Sacramento, 
a Eucaristia, nos confirmando na evan-
gelização dos povos com prodígios, mi-
lagres e sinais.

Do alto dos céus, Cristo com o Pai en-
via à Sua Igreja o Espírito Santo, para nos 
confortar e nos animar e para que pos-
samos viver como verdadeiros cristãos, 
fortalecendo a nossa fé e acendendo em 
cada um de nós a esperança e a carida-
de. Com a Ascensão de Jesus Cristo o ca-
minho está aberto, e todos os fiéis são 
convidados a percorrê-lo com Ele.

Sendo assim, ao celebrarmos a so-
lenidade da Ascensão do Senhor, pos-
samos nos colocar como possuidores 
da promessa de Cristo, vivendo numa 
eterna expectativa de sua volta defini-
tiva. Como filhos muito amados, deve-
mos sempre pedir a Ele, que adentrou 
nos mais altos do céus, e que abriu o 
caminho para a nossa ascensão, que se 
manifeste a cada um de nós com a Sua 
força e o Seu poder. E nós, que cremos 
que Cristo subindo aos céus encontra-se 
sentado à direita de Deus Pai, pedimos 
que Ele nos dê a cada momento a graça 
de  tê-Lo conosco até o fim dos tempos, 
conforme a Sua promessa: “E eis que es-
tou convosco todos os dias, até a consu-
mação dos séculos” (Mt 28, 20b).

À Luz da Fé
por Thiago Paulo

por José Antunes Gonçalves

L I
Amados (as) Irmãos e Irmãs, em 

Cristo Jesus.
Louvado seja Deus, por todo “bem”, 

por toda “graça”, por todo “amor”!
Louvado seja, por tudo que temos; 

pelo que somos: pelo que fazemos!
Tudo  façamos, em nome do Se-

nhor. Por Ele, e para Ele!
Como católicos, conscientes, e 

comprometidos, sabemos o que faze-
mos; porque fazemos, e se verdadeira-
mente conduzimos nossa vida no amor 
de Deus Pai. Assim devemos conduzi-
la!

Caminhemos, portanto, conscien-
tes e convictos do que queremos e 
desejemos de todo coração: fazer o 
“bem”: amar ao próximo como a nós 
mesmos, como nos pede o Senhor: 
(Evangelho e São Mateus, 22, 34-40).

Estamos vivendo a Páscoa do Se-
nhor: tempo de alegria; de boa convi-
vência; de perdão; de amor. Mais uma 
razão para vivermos intensamente, 
com obediência aos ensinamentos de 
Cristo Jesus, mediante a orientação 
que recebemos da Santa Igreja.

Com este “intróito”, queremos dizer 
que estamos felizes: cheios da Graça de 
Deus; vivendo plenamente este  “Tem-
po de Páscoa”, experimentando o Amor 
de Cristo Ressuscitado, vivo e presente 
na vida de cada um de nós, cristãos, 
católicos (Evangelho de São João,  20, 
1-30).

Como somos testemunhas, acaba-
mos de viver com intensa espiritualida-
de as celebrações da “Semana Santa”, 
todas repletas da unção do Espírito 
Santo, com os nossos irmãos, os aben-
çoados sacerdotes cheios da Sabedoria 
de Deus, deixando para nós, nas suas 
homilias, mensagens de profundas 
reflexões sobre os momentos de sofri-
mento de Jesus em expiação aos nos-
sos pecados.

Por tudo, damos graças a Deus, 
especialmente pelo presente que nos 
concedeu o Senhor Deus, o privilégio 
de podermos desfrutar da amável pre-
sença do nosso Bom Pastor, Emérito e 
Bem Amado Bispo, Dom Alano Maria 
Pena, dedicado Pastor, humilde, fiel e 
sábio Sacerdote do Senhor, que, com 
sua simplicidade e grandeza de espíri-
to celebrou a cerimônia do “lava-pés”, 
numa imitação ao gesto amado de 
Cristo Jesus, beijando os pés de seus 
apóstolos.

Tudo história! Bênçãos do Senhor 
para todos nós!

Mas, voltando à história do passa-
do, quando no capítulo anterior aden-
trávamos ao Ano de 1966, quando a 
nossa Paróquia, ainda sob a direção 
ou administração dos Sacerdotes, Frei 
Euclydes e Frei Felipe, registramos que, 
em Maio de 1966, mês de devoções 

dedicadas à Maria, nossa Mãe Santís-
sima, tivemos as celebrações, com as 
novenas e as Santas Missas Vesperti-
nas, destacando-se os lugares, reser-
vados, por cada dia, à vários Setores 
da Comunidade (como está escrito); 
sendo esses lugares destinados às  en-
tidades  civis organizadas, quase qua-
renta (tudo, como está escrito),  distri-
buídos por cada dia das celebrações, 
com ofertas de gêneros alimentícios 
levados ao Altar por cada comunidade 
ali representada, cujos gêneros eram 
destinados às famílias pobres de nossa 
cidade, segundo critério de sindicância 
feita através dos encarregados de cada 
setor ou pastorais da nossa Igreja.

Dia 29.05.1966, início da Festa do 
Espírito Santo, afinal, realizada na épo-
ca apropriada, no tempo de “Pentecos-
tes” (assim, como está escrito, o que 
nos leva crer que, em outras oportu-
nidades acontecera fora da época pró-
pria), acrescentando o texto, que a  Fes-
ta se prolongara até o dia 05.06.1966. 
(Tudo, como está escrito).

Deparamo-nos com um comen-
tário, em que os Sacerdotes, à época, 
consideravam-na uma Festa incômoda 
sob vários aspectos (como está escri-
to), pela maneira como era realizada: 
entendiam que a Festa estaria em de-
sacordo com as diretrizes da Paróquia, 
posto que, era a mesma realizada de 
acordo com os critérios de cada fes-
teiro, onde arrecadavam considerável 
soma de dinheiro para compra de gê-
neros alimentícios para a pobreza, e 
distribuindo-os, de acordo com os seus 
critérios, quando a Paróquia já man-
tinha essa mesma distribuição num 
critério de sindicância de famílias devi-
damente cadastradas para recebê-los.

Além desse critério adotado, não 
concordavam também os Sacerdotes, 
com o que eles chamavam de esban-
jamento de dinheiro, a promoção de 
almoços à cada dia oferecidos pelos 
festeiros às entidades civis e profissio-
nais da cidade, tais como: sindicatos, 
salineiros, pescadores, comerciantes, 
motoristas, bancários, associações de 
médicos e outras profissões, como en-
genheiros, advogados, contabilistas, e 
também comunidades pobres, enfim, 
entendendo os sacerdotes da época, 
não serem tais reuniões coerentes com 
os princípios da Igreja, posto que, mui-
tas vezes dava-se mais destaque à es-
sas reuniões de festividades externas, 
do que propriamente à parte espiritual.

Entendiam os Sacerdotes que o 
resultado das arrecadações financeiras 
deveriam ser destinadas às obras assis-
tenciais que já eram mantidas e organi-
zadas pela Paróquia.

Por tais circunstâncias, acontece-
ram reuniões que levaram a entendi-

mento entre os Festeiros e os Sacerdo-
tes para a realização das futuras festas, 
com assinatura de um termo de com-
promisso de que referidas festas, a par-
tir de então, seriam realizadas de acor-
do com os critérios da Igreja, dando-se 
maior amparo e destaque à parte reli-
giosa, com liturgia solene e instrutiva, 
enquanto à parte financeira, procura-
ram os Sacerdotes entendimento com 
o Imperador da Coroa, persuadindo-o 
a coibir esses gastos considerados des-
necessários, cancelando-se também 
a distribuição pública à pobreza, uma 
vez que a Paróquia, como foi dito, já 
a fazia por um sistema devidamente 
organizado, ficando ainda definido na 
assinatura daquele “termo”, conforme 
assinado por todos os “festeiros”, en-
tendendo-se aqui, por “festeiros”, toda 
a equipe de “mordomos, e assim defi-
nido, que a Festa, por ser religiosa seria 
de competência da Igreja.

Ainda registrado, que, naquela 
ocasião, fora o Imperador da Coroa, 
Dr. Octacílio Massa de Azevedo, ten-
do sido eleito naquela oportunidade, 
como Imperador para o ano seguinte, 
o Sr. Cláudio Machado (tudo, como 
está escrito).

Finalizamos este nosso relato, lem-
brando, como acontecimento recente 
em nossa Paróquia, a partida do nos-
so irmão, Carlos César Martins, que o 
Senhor Deus o chamou, deixando em 
nós a saudade que sempre fica quando 
falece um irmão de nossa comunidade 
religiosa. Era, o irmão, um servo fiel e 
zeloso para com as tarefas que assu-
mira em nossa Igreja. Encontramos no 
“jornal de n. 123” do mês anterior, que 
ele tinha como lema no trabalho pas-
toral que desenvolvia em nossa Igreja, 
a oração que elevava ao Senhor Deus:	
“Vós, que confiastes aos seres huma-
nos a tarefa de governar o mundo, 
concedei que o nosso trabalho vos dê 
glória e santifique os nossos irmãos e 
irmãs”.

De fato, o irmão César, falecido em 
22 de março, contribuiu grandemente 
para a construção do “Reino de Deus”, 
como Coordenador da Pastoral de Co-
municação; também na Ação Social, 
dedicando-se ao Dispensário de nossa 
Paróquia, tendo sido também um dos 
fundadores deste Jornal Sal e Luz , tra-
balhos que desempenhou com todo 
zelo e carinho. Fica aqui o registro, de 
nossa saudade, com a nossa fraternal 
amizade e nossas orações à irmã Iza 
Maria, também fiel e dedicada à Igreja 
de Cristo Jesus, com sua voz e violão 
sempre presente ao Ministério de Mú-
sica, cantando para Deus. 

O Senhor vos abençoe, e a toda sua 
amada Família! 

Amém.     

CANTAR 
EM CORAL

     É 
      LEGAL!

“Quando chegou o dia de ______________, 
os _____________________ estavam reu-
nidos no mesmo lugar. De repente veio do 
_________________ um barulho como se fosse 
uma forte ___________________, que encheu a 
______________________ onde eles se encon-
trava,. Então apareceram ___________________ 
como de ____________________ que se 
repartiram e ___________________ so-
bre cada um deles. Todos ficaram cheios do 
_______________________ e começaram a 
falar em outras línguas conforme o Espírito os 
______________________.”

PENTECOSTES - Complete o texto abaixo:

ASCENÇÃO DO SENHOR - Vamos colorir?

Neste mês de maio, a Rádio Ave Maria FM 
tem algumas novidades na sua grade de pro-
gramação, como a estréia do programa “En-
velhecer de bem com a vida”, da Pastoral da 
Pessoa Idosa, além da mudança de horário  e 
do retorno de outros programas.

Veja quais serão as alterações a partir deste 
mês: 

- “À Luz da Fé” - terça e quinta-feira, das 10h às 11h 
(reprise sábado e domingo no mesmo horário).

- “Envelhecer de bem com a Vida” - terça-feira, das 
11h às 12h (reprise sábado no mesmo horário).

- “Viva a Vida” - quinta-feira, das 11h às 12h (repri-
se domingo no mesmo horário).

- “PHS” (Por Hoje Sóbrio) - terça-feira, das 17h às 
19h.

- “Terço da Vitória pelo Sangue de Jesus” - todos 
os dias, às 8h e às 20h.

 - “Top 10 Ave Maria” - sábado e domingo, das 9h 
às 10h.

- “Canção Nova Music”, da Rede Canção Nova - sá-
bado e domingo, às 16h.

Novidades na Programação

Parte da equipe da Rádio Ave Maria .

Foto: Camila Pessanha/PasCom
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Celebrações da Semana Santa 

Missa e procissão.

No Domingo de Ra-
mos, a Missa iniciou 
na Praça do bairro Vila 
Nova, de onde os fieis 
seguiram em Procissão 
até a Igreja Matriz. 

Na segunda e na 
terça-feira foram ce-
lebradas as Santas 
Missas e Via Sacra. Na 
Quarta-feira, aconte-
ceu a Procissão de Nos-
sa Senhora das Dores 
com a meditação das 
Sete Dores de Maria, no 
bairro da Passagem. 

Na Quinta-Feira, foi 
celebrada a Missa So-
lene da Ceia do Senhor, 
com a cerimônia do 
Lava-Pés na Matriz au-
xiliar e transladação do 
Santíssimo Sacramento 
para a Matriz histórica, 
onde teve a Vigília Eu-
carística durante toda a 
noite. 

A Sexta-feira Santa 
iniciou com a Procis-
são do Encontro e pre-
gação de Dom Alano 
Maria Pena. À tarde, a 
Celebração da Paixão 
e Morte do Senhor  ex-
posição da imagem do 
Senhor Morto, seguida 
em procissão. À noite, 
a tradicional encena-
ção da Paixão, Morte e 
Ressurreição de Cristo, 
no Largo de Santo An-
tônio. 

Na noite do Sábado 
Santo, houve a solene 
celebração da Vigília 
Pascal, Santa Missa da 
Ressurreição do Se-
nhor, com a Bênção 
do Fogo e da Água Ba-
tismal, com Batismo 
e Crisma dos Catecú-
menos; e procissão de 
Jesus Ressuscitado no 
interior da Igreja.

As Santas Missas 
marcaram o Domingo 
de Páscoa .

As fotos e os vídeos 
de todas as celebra-
ções estão disponíveis 
no site:
www.pnsassuncao.org.br

A Missa do Crisma, celebrada 
no Ginásio do Colégio Salesia-
no, na Terça-feira Santa, foi pela 
primeira vez presidida por Dom 
José Francisco na função de Ar-
cebispo de Niterói. 

A celebração reuniu mais de 
2.500 pessoas entre sacerdotes, 
diáconos, seminaristas, religio-
sos de congregações e fieis lei-
gos de toda a arquidiocese.

Missa do Crisma em Niterói

Domingo de Ramos

Almoço paroquial.

As Sete Dores de Maria. Lava-Pés. Vigília Eucarística.

Procissão do Encontro. Celebração da Cruz.

Encenação
da Paixão,
Morte e
Ressurreição
de Cristo, 
no Largo de 
Santo Antônio.

Procissão
do Senhor
Morto.

Fotos: Arthur Figueiredo, Carlos Garrido, Camila Pessanha, Diane Reis, Eduardo Abreu, ECC e Ronaldo Cordeiro/ PasCom

Solene Celebração da Vígilia Pascal, Santa Missa da Ressurreição do Senhor, Bênção 
do Fogo e da Água Batismal, Batismo e Crisma dos Catecúmenos. 

O Domingo da Misericódia, dia 15 de 
abril, foi celebrado com festa na Paróquia 
Nossa Senhora da Assunção. 

O evento, que teve oração do Terço da 
Misericórdia, palestras, animação e louvor, 
contou com a animação da equipe da Pas-
toral Litúrgica, o grupo jovem Alegrai-vos e 
a Renovação Carismática Católica (RCC)

As fotos e o vídeo da Festa estão disponí-
veis no site: www.pnsassuncao.org.br.

Festa da Divina Misericórdia

Foto: Vânia Maria/PasCom

Durante a Semana Santa, um grupo de 
paroquianos participou da Mega Missão da 
JFM (Juventude e Família Missionária), em 
Araruama, em um trabalho de evangeliza-
ção que reuniu mais de 200 missionários. 

Paroquianos em Missão

Fotos: Sérgio Milly/PasCom

O casal Sérgio 
e Fátima com 
missionárias em 
Araruama.

As jovens Marcelly 
C r u z , M a r c e l l e 
Marroig e Ana Ca-
rolina Soares.
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Projeto Simples  Mente

Este mês é o 
mês das mães. Te-
nho recebido al-
guns pedidos de 
ajuda de mães que 
não estão sabendo 
lidar com determi-
nados comporta-
mentos de seus 
filhos. A criança é 
um ser indefeso 
que necessitou 
de um estatuto 
para defendê-la, o 
E.C.A. (Estatuto da 
Criança e do Ado-
lescente). 

Neste foi im-
posto à socieda-
de um respeito à 
criança que deveríamos exercer sem 
necessidade de leis.  Porém, com esse 
estatuto a criança ficou intocável. O 
que é complicado em termos de 
educação. Pois educar depende de 
frustrar, exercer autoridade e princi-
palmente impor limites.

Todo bebê nasce não socializado. 
Basta ter contato com uma criança 
para perceber que ela não respeita os 
semelhantes. Bate, morde, não tem 
vergonha de ficar nu, não tem noção 
de perigo, é capaz de agredir até sua 
própria mãe. É o que chamamos de 
a inocência da infância. É normal, to-
dos passamos por isso. Cabe aos pais 
o ensinamento do respeito ao próxi-
mo, para que a criança consiga ir aos 
poucos se socializando.

O problema é que cada bebê vive 
esse ensinamento de uma forma. 
Umas crianças precisam de mais li-
mites, outras menos. Aí começam as 
dificuldades. 

Uma criança mais agitada, por ve-
zes precisa de pais mais firmes. Mas, 
como fazer se hoje existe uma lei que 
proíbe atos como a “palmada”, que 
já foi usada naqueles momentos em 
que se esgotavam todas as possibili-
dades de conversa ou diálogo?

O que precisa ficar claro é que a 
criança precisa acatar as regras, pois 
o mundo exige regras, e ela sofrerá 
consequências se não aceitá-las. 

Hoje as consequências são em 
casa ou na escola, pois a criança está 
em formação. No futuro, se a criança 
não aprender a respeitar as regras, 
ela vai infringir leis, e a retaliação vai 
vir através da polícia e da justiça, pois 
ela será um adulto. 

Eu costumo dizer que se não for 
dado o limite pelos pais durante a 
infância, quem vai dar esse limite é 
a polícia no futuro. Não quero assus-
tar, mas o que a gente tem visto nas 
crianças, isso sim é assustador. Jo-
vens sem a menor educação, vivendo 
no limite da delinqüência, pela falta 
de limite em casa durante a infância. 
A infância é um ensaio, uma prepara-
ção para a vida adulta.

Por isso, mães, não sintam culpa 
em impor limites, quando necessá-
rio. Eu sei que vocês, por vezes, não 
podem dar a atenção que gostariam 
de dar aos filhos, e que por isso sin-
tam culpa por passarem o dia fora, 
guardando o pouco tempo que dis-
põe com seus filhos, para passarem 
momentos agradáveis, e não de reta-

As mães e o poder do limite
liações, o que vem a dificultar 
a imposição de um limite.

Mas, por favor, não mis-
turem as coisas. Uma coisa é 
o corre-corre do dia-a-dia, o 
que dificulta a presença de 
vocês diante de seus filhos; 
outra coisa é a função de pais 
e mães que vocês precisam 
exercer. 

O fato de vocês estarem 
longe dos filhos não exime 
vocês de impor os limites ne-
cessários para um amadureci-
mento saudável. As crianças 
precisam disso, pelo próprio 
bem delas.

Da mesma forma ocorre 
com as crianças adotadas. Os 
limites devem ser impostos 

do mesmo jeito, sem culpa. Eu sei 
que a criança adotada já sofreu mui-
to com a ideia de abandono, o que 
pode inibir as mães de crianças ado-
tadas a impor os limites, o que é um 
erro. 

A criança adotada também tem o 
direito de receber os limites neces-
sários para a vida em sociedade. O 
fato de uma criança ser adotada, não 
exime os pais de impor os limites ne-
cessários para um desenvolvimento  
saudável.

O limite é uma obrigação dos pais, 
uma necessidade e um direito da 
criança, é ele que vai possibilitar uma 
vida socializável. 

O limite imposto por vocês, mães, 
pode prevenir doenças como de-
pressão, síndrome do pânico, hipe-
ratividade, déficit de atenção, trans-
tornos de ansiedade, uso de drogas 
e muitas outras.

Coloco à disposição para os lei-
tores, meu e-mail, para dúvidas e 
sugestões de assuntos para abordar-
mos. (felipenigri@hotmail.com)

Luis Felipe Nigri
Coordenador do projeto simples-

mente e conselheiro da Associação São 
Miguel Arcanjo.                                  

Foto: DivulgaçãoENS promovem o Encontro de Equipes Novas
Foto: ENS

As Equipes de Nos-
sa Senhora do Setor 
Lagos realizou, nos 
dias 14 e 15 de abril, 
o EEN (Encontro de 
Equipes Novas). O 
evento aconteceu na 
Casa de Maria e teve 
como formadores 
Frei Arthur, Adelaide 
e Dimítrios, Emília e 

Luiz, Ester e Renato, e 
o casal provincial Gra-
ça e Juarez.

Estavam presentes 
34 casais do Setor La-
gos que fazem parte 
das equipes novas 
(Equipes de 11 a 15).

O encontro propor-
cionou aos partici-
pantes o aprofunda-

mento dos conteúdos 
da Pilotagem, assim 
como levou os novos 
casais a formalizarem 
seu compromisso 
com o Movimento, 
tanto na captação de 
novos participantes 
como no seu próprio 
engajamento. 

 

O Encontro reuniu 34 casais do Setor Lagos integrantes de equipes novas.

O Encontro Ma-
trimonial Mundial 
(EMM) reiniciou suas 
atividades com a vi-
vência da Comunida-
de Luz Divina.  

Mais informações 
sobre o Encontro Ma-
trimonial Mundial 
com os seguintes ca-
sais: Orlando e There-
zinha (Comunidade 
Luz Divina – Tel. 2647-

4036, Ricardo e Odi-
léa (Comunidade Os 
Profetas – Tel. 2648-
1490, e Sérgio e Fafá 
(Comunidade Base 10 
– Tel. 2643-3576).

O EMM também 
está organizando a 
comemoração pelo 
Dia dos Namorados, 
que será uma Feijoa-
da, feita pelo Mestre 

Paulão. 
O evento será na 

Casa de Maria, no dia 
9 de junho, a partir 
das 12h ao custo de 
R$10 por pessoa. 

Os convites ante-
cipados podem ser 
adquiridos com os 
casais Paulo e Gra-
ciana (2647-4429), e 
Orlando e Therezinha 
(2647-4036).

EMM reinicia suas atividades

Ser mãe
              (Carlota Maria)

Ser mãe é...
Gerar no coração e 

conceber a vida.
Inventar-se em ges-

tos e devolver sorrisos.
Ensinar passos e aco-

lher os descompassos.
É ser legal e jamais 

superficial.
É não sentir o tempo.
Mas encontrar-se a 

tempo.
Silenciar no abraço.
Guardar o segredo, 

secar o pranto e dar o 
ombro.

Ser mãe é...
Andar junto, mesmo 

que distante.
Dizer o que pensa, 

sem ofensa.
Falar sem rodeios, 

sem receios.
Estar para o que der 

e vier e jamais abando-
nar.

Ser mãe...
não é escolha, é vida,
comunhão de espé-

cies,
ser imagem e 
semelhança
ser humana
ser poema
ser o solo e ser raiz.
Ser divina
ser matriz e ser feliz.

Suflê 
de 

Cenoura
(da 

mamãe 
Celina)

Foto: Divulgação

Ingredientes:

- 1Kg de cenouras pré-cozidas inteiras e posterior-
mente raladas no lado grosso do ralador

- 4 ovos
- 300 ml de leite
- 2 colheres (sopa) de farinha de trIgo
-Sal a gosto
- 1 cebola  bem picadinha
- 2 colheres ( sopa) de margarina
- 1 tablete de caldo de galinha
- Queijo ralado a gosto

Modo de preparo:

Separe as gemas das claras e misture as 4 gemas com 
a cenoura já ralada.

Leve ao fogo numa panela a cebola com a margarina e 
deixe dourar um pouco. Junte a farinha de trigo pra fazer 
uma farofa molhada (com o fogo ainda aceso e baixo). 

Logo a seguir junte o leite e misture bem até que toda 
a farinha fique dissolvida. Acrescente o caldo de gali-
nha. 

Apague o fogo e junte a cenoura.  Prove e acrescente 
sal se necessário.

Bata as claras em neve e misture tudo delicadamen-
te.

Unte uma forma com margarina e despeje a mistu-
ra. 

Coloque queijo ralado e leve ao forno médio até que 
comece a dourar. 

Sirva quente.

Esta receita foi enviada por Celina Procópio, ex-paroquiana que atual-
mente mora na Alemanha.



TURISMO

Basílica de Nossa Senhora Auxiliadora,
padroeira da Arquidiocese

Neste mês das 
mães, em homena-
gem à Nossa Senho-
ra, mãe de Jesus e 
nossa, apresentamos 
a história da Basíli-
ca de Nossa Senhora 
Auxiliadora, padroei-
ra da Arquidiocese de 
Niterói. 

Localizada no bair-
ro de Santa Rosa, em 
Niterói, a igreja foi 
inauguradai em 1918, 
porém sua constru-
ção continuou na dé-
cada de 20. 

Altares - Entre os 
mais antigos estão o 
de São José, o de São 

Francisco de Sales e o 
de Nossa Senhora de 
Lourdes, datados de 
1920. 

Além desses, há o 
Altar das Almas, no 
fundo da basílica, ao 
lado da entrada. 

Vitrais - O mais an-
tigo é “Jesus abenço-
ando as criancinhas”, 
inaugurado em 1920, 
sobre o altar de São 
Francisco de Sales. 

Órgão - Conside-
rado um dos maio-
res que existem, pos-
sui 11.130 tubos. Foi 
inaugurado em 1956.

Mirante 

Localizado no Mor-
ro do Atalaia, a 100 
metros de altura, está 
o monumento à Nos-
sa Senhora Auxilia-
dora.  

De linhas mouris-
cas, foi inaugurado 
em 1900, em come-
moração ao quarto 
centenário do desco-
brimento do Brasil.

O pedestal, cons-
truído sobre uma ro-
cha, possui 32 metros 
de altura e está enci-
mado por uma ima-
gem da santa com 
seis metros e quase 
duas toneladas, mo-
delada em Milão, 
na Itália, em cobre 
batido dourado e 
adornada por uma 
auréola de estrelas 
luminosas. 

Do alto desse mi-
rante avistam-se os 
bairros de Santa Rosa, 
Vital Brazil e Icaraí. 

O acesso também 
pode ser feito pelo 
Colégio Salesiano 
Santa Rosa. Visitação: 
Diariamente, das 8h 
às 18h.

Fontes de Apoio: www.
nitnews.com e www.bnsa-
niteroi.com.br

O Setor Juventude 
do Vicariato Lagos 
promoveu  um dia de 
formação que reuniu 
mais de 300 jovens, 
no dia 29 de abril, do-
mingo.

 O evento aconte-
ceu na Capela Santos 
Anjos Custódios, no 
bairro Praia do Siquei-
ra, em Cabo Frio, com 
o objetivo de promo-
ver a formação entre 
os jovens, estreitar o 
relacionamento entre 

os grupos das comu-
nidades e ser um mo-
mento de preparação 
para a Jornada da Ju-
ventude JMJ2013

Na ocasião, várias 
atividades formati-
vas como palestras, 
orações, adoração 
ao Santíssimo Sacra-
mento, oficinas e ati-
vidades relacionadas 
ao Catecismo para 
Jovens-YouCat.  O dia 
foi encerrado com 
Santa Missa. 

Grupo Jovem Alegrai-vos 
promove “barzinho”

Formação no Vicariato Lagos

O Encontro reuniu mais de 300 jovens.

Foto: Nicole Niebus

Foto: Eduardo Abreu/PasCom

Banda Novo Caminho.

O Grupo Jovem 
Alegrai-vos, da Paró-
quia Nossa Senhora 
da Assunção, promo-
veu um “barzinho”, 
no pátio da Igreja 
Matriz auxiliar, reu-
nindo mais de 200 
pessoas. O encontro, 
que aconteceu no dia 
21 de abril, sábado, 
teve música, dança e 
petiscos, que foram 

v e n d i d o s 
na Cantina 
Mãe Rainha. 

Segundo 
a coordena-
dora, Carol, 
o evento 
tem como 
o b j e t i v o 
proporcio-
nar mo-

mentos de lazer não 
só para o Grupo mas 
para todo o Setor Ju-
ventude da Paróquia.

O Grupo Jovem 
Alegrai-vos se reúne 
aos sábados a partir 
das 18h, no auditório 
paroquial.

Vídeo e fotos do 
encontro estão dis-
poníveis no site:
www.pnsassuncao.org.br

Foto: www.nitnews.com
Foto: www.bnsaniterói.com.br

por Maria Lúcia Menezes

por Pe. Ricardo Mota


